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1 INTRODUÇÃO 

 Há décadas as interações entre pais e filhos tem sido foco de pesquisa científica. 

Estudiosos de diferentes culturas inferem acerca da influência do comportamento dos pais no 

desenvolvimento global e no ajustamento psicológico de crianças e adolescentes (Fernández-

Alonso, Álvarez-Díaz, Woitschach, Suárez-Álvarez, & Cuesta, 2017; Germain & Marcotte, 

2016; San Martín et al., 2016; Toni & Hecaveí, 2014). Relações entre depressão e as 

estratégias que os pais utilizam para a educação dos filhos/as práticas parentais, indicam que a 

falta de regras e monitoria são fatores de risco parao surgimento de sintomas de depressão e 

comportamentos disruptivos nos filhos (Weber, 2017), além de sintomas de ansiedade (Hutz 

& Badargir, 2006) e estresse (Weber, Brandenburg, & Viezzer, 2003). Neste estudo, buscou-

se verificar a correlação entre sintomas de depressão, ansiedade e estresse com a percepção de 

responsividade e exigência parental em adolescentes. 

 

2 MÉTODO 

 Trata-se de um estudo quantitativo, transversal, de caráter descritivo e correlacional. 

Participaram 432 adolescentes, 57% do sexo feminino de idades entre 15 e 18 anos (M = 

16,32; DP = 0,86). Os dados foram obtidos por meio de questionário sociodemográfico, 

Escala de Responsividade e Exigência parental (Teixeira, Bardagi, & Gomes, 2004) e escala 

EDAE-A (Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse versão adolescentes, Patias, Machado, 

Bandeira, & Dell’Aglio, 2016). Análises descritivas e correlação de Spearman foram 
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realizadas, considerando a não normalidade na distribuição amostral.O estudo faz parte de um 

projeto maior que foi aprovado pelo Comitê de Ética da IMED. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os resultados indicam haver correlação fraca e negativa entre sintomas de depressão 

e responsividade materna (rho= -0,18; p<0,001), sintomas de depressão e responsividade 

paterna (rho= -0,23; p<0,001), sintomas de estresse e responsividade paterna (rho= -0,17; 

p<0,001) e sintomas de ansiedade e responsividade paterna (rho= -0,16; p = 0,001). Apenas os 

sintomas de ansiedade correlacionaram-sede maneira positiva à exigência materna (rho= 0,11; 

p=0,003).Assim, as correlações referentes a responsividade, mesmo que fracas, são coerentes 

com os estudos anteriores desenvolvidos, uma vez quedizem respeito ao quanto os pais e 

mães utilizam-se da afetividade e do diálogo para educar os filhos. Estes aspectos são fatores 

protetivosao desenvolvimento e correlacionaram-se, neste estudo, de forma negativa com os 

sintomas de depressão, ansiedade e estresse.  

 Por sua vez, a exigência parental da mãe correlacionou-se com os sintomas de 

ansiedade, o que indica que a exigência, dependendo da sua magnitude, pode ser fator de risco 

para o desenvolvimento (Patias, Siqueira, & Dias, 2013; Teixeira et al., 2004). Embora saiba-

se da importância da responsividade e também da exigência na educação de adolescentes, a 

exigência, quando utilizada em demasia e na ausência da responsividade, pode ser danosa ao 

desenvolvimento. Desta forma, as práticas educativas parentais, principalmente as que 

envolvem o afeto e o diálogo contribuem de forma positiva na prevenção de desenvolvimento 

de sintomas de depressão, ansiedade e estresse e devem ser consideradas em trabalhos de 

prevenção com pais e/ou cuidadores. 
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